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APRESENTAÇÃO

O ser humano vivencia, na atualidade, sua perca em um labirinto de medicinas 
paralelas impulsionada por variedade de ofertas e crenças, que iludem e apresentam 
alternativas de cura. Esse processo é decorrente das novas formas subjetivação e 
simbolização, proporcionadas pelos mecanismos sociais e tecnológicos. Neste processo, 
destaca-se a reprodução desenfreada do mal-estar na civilização, que assume diferentes 
formas no ser humano através da falta. 

Esta configura e transforma o ser humano no contrário do sujeito, assim como 
possibilita a ilusão de uma liberdade, reproduzindo a alienação individual e coletiva através 
de um sistema capitalista argumentado e planejado com estratégias e mecanismos ideais 
de intervenção para que esse sujeito reconfigure um ciclo contínuo, que ele desconhece, 
de adoecimento e saúde, ate o momento da sua finitude. É, de fato, relatar, em curtas 
palavras, que “a realidade não é como ela é”. 

É lamentável perceber que alguns grupos e camadas sociais percam esse contato 
reflexivo e filosófico, tão explorados outrora por filósofos, teóricos e outros pensadores, 
que estão sendo esquecidos propositalmente pela lógica capitalista e pelo discurso que 
rege a tendência da atualização tecnológica e materialista. Isso é apenas uma tentativa 
de mascarar o enfraquecimento interno e ausências de afirmações específicas sobre a 
realidade. Ressalto, neste âmbito, a importância dos estudos sobre os “mecanismos de 
defesa” na psicanálise. 

Por conseguinte, este sujeito em situação de mal-estar, longe de ser livre de suas 
raízes e de sua coletividade, reduz sua significação e reivindicação normativa, enquanto 
ser humano, a um objeto, indicador, variável e número do atual sistema capitalista. Isso se 
reproduz e possibilita surgimento de diferentes vareáveis na casualidade da problemática 
social. 

Neste sentido, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 
2” aborda seguimentos relacionados ao mal-estar, com temas direcionados a: indústria 
do consumo, violência de gênero, dano contra patrimônio público, penalização, estresse, 
sofrimento, compulsão alimentícia, depressão e suicídio. Todavia, ao final do livro, 
temos temas direcionados à reversão deste mal-estar como alternativa interventiva que 
se direcionam a: acompanhante terapêutica, espiritualidade como intervenção, prática 
esportiva como intervenção, intervenção farmacológica, aconselhamento psicológico, 
arte, alma, espirito e novas configurações sociais. 

Vale ressaltar que os tipos de estudos explorados na obra “A Psicologia na Construção 
de uma Sociedade mais Justa 2” foram: Estudo exploratório; Estudo reflexivo; Pesquisa 
bibliográfica; Pesquisa narrativa; Reflexão histórico-cultural; Pesquisa bibliográfica; 
Revisão de literatura; Revisão sistemática e metanálise; Estudo transversal; Pesquisa 
descritiva; Estudo ecológico; Revisão de literatura narrativa e Investigação bibliográfica 



exploratória.
Ademais, a obra “A Psicologia na Construção de uma Sociedade mais Justa 2” explora 

a variedade e construção teórica na psicologia. Destaco que os 23 estudos selecionados 
foram realizados em diferentes instituições de ensino superior no contexto nacional. Faço, 
também, o convite de retorno para leitura ao “volume 1” desta obra, organizado pelo 
mesmo autor e pela mesma editora. 

Saliento, com grandeza, e como pesquisador, que é relevante a divulgação, 
construção e reconstrução do conhecimento através da produção científica. Com isso, a 
Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo referência nacional 
e internacional, para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Matos
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RESUMO: A esquizofrenia é uma das doenças 
psiquiátricas mais graves e complexas, e afeta 
aproximadamente 1% da população mundial. 
Os sintomas são prejudiciais aos contextos 
multifacetados na vida do paciente, sendo estes 
sociais, afetivos, familiares ou profissionais. O 
presente trabalho foi realizado com o objetivo 
de analisar os fatores genéticos e ambientais 
que estão relacionados com a manifestação 
da esquizofrenia, e elucidar os benefícios 
do aconselhamento genético e psicológico 
direcionados a pacientes esquizofrênicos.  A 
coleta de dados foi realizada por meio de 
pesquisa bibliográfica, através de consultas 
em obras literárias e publicações periódicas. 

Se incluem, como subtópicos, elucidações 
da relação entre esquizofrenia com fatores 
genéticos e ambientais, respectivamente. 
Por fim, evidencia-se a importância do 
aconselhamento genético multidisciplinar no 
contexto de pessoas com esquizofrenia. 
PALAVRAS-CHAVE: Esquizofrenia; 
Aconselhamento genético; Psicologia.

THE ROLE OF PSYCHOLOGISTS 

IN THE GENETIC COUNSELING OF 

SCHIZOPHRENIC PATIENTS

ABSTRACT: Schizophrenia is one of the most 
severe and complex psychiatric diseases, 
and it affects approximately 1% of the world 
population. The symptoms are prejudicial to 
the multifaceted contexts of the patient’s life, 
which are social, economics, professionals 
and family related. This present article aims 
to analyze the genetic and environmental 
factors associated with the manifestation of 
schizophrenia, and to elucidate the benefits 
of genetic and psychological counseling to 
schizophrenic patients. The data collection was 
realized athwart bibliographic research, through 
literally works and periodicals. Are included, as 
subtopics, the relation between schizophrenia 
and the genetic and environmental factors. 

http://lattes.cnpq.br/3109332619037995
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Lastly, it is emphasized the importance of multidisciplinary genetic counseling for people with 
schizophrenia. 
KEYWORDS: Schizophrenia; Genetic counseling; Psychology.

1 |  INTRODUÇÃO

A esquizofrenia é uma síndrome psicótica caracterizada principalmente pela presença 
de alterações na percepção, alucinações auditivas e sonorização dos pensamentos. 
De acordo com Andreasen (1995 apud DALGALARRONDO, 2008) os especialistas em 
psicopatologias dividiram a esquizofrenia em três subcategorias, sendo essas a síndrome 
negativa, síndrome positiva, e síndrome desorganizada. Os sintomas da síndrome 
negativa são marcados pelo isolamento social, lentidão da capacidade psicomotora, 
empobrecimento da linguagem e pensamento. Os principais sintomas da síndrome positiva 
são alucinações (auditivas ou visuais), ideias paranoides, atos impulsivos e agitação 
psicomotora. A forma desorganizada da síndrome esquizofrênica, também chamada de 
esquizofrenia hebefrênica, tem sintomas com predomínio na desorganização mental e 
comportamental.

De acordo com Noto e Bressan (2012), os primeiros casos de doenças psiquiátricas 
com início na juventude e que comprometem as funções neuropsicológicas foram 
relatados na Antiguidade. Porém, o conceito contemporâneo do que atualmente é 
denominado de esquizofrenia fundamenta-se nos saberes teóricos de Kraepelin, Bleuler 
e Schneider no final do século XIX e começo do século XX. Para Kraepelin, os transtornos 
psiquiátricos são restritos e definidos por um conjunto de sintomas específicos. Os autores 
neokraepelinianos consideram as alucinações e ideias paranoides como exclusivas do 
transtorno esquizofrênico.

Os sintomas da doença surgem, majoritariamente, no período da adolescência ou 
início da idade adulta, muitas vezes de maneira camuflada. Sintomas patológicos que não 
estão exclusivamente ligados à esquizofrenia, como falta de energia, humor depressivo 
e isolamento podem aparecer antes do surgimento dos sintomas específicos da doença. 
Além disso, podem ocorrer alterações cognitivas que afetam a memória, atenção e 
habilidades sensoriais (SILVA, 2006).

Bleuler diferenciou os sintomas entre fundamentais e não essenciais como critérios 
para o diagnóstico. Os sintomas fundamentais incluem o distúrbio de atenção e distúrbios de 
associação de pensamento, e os não essenciais, ou “acessórios”, são caracterizados pela 
alucinações, distúrbios de humor e catatonismo. Além disso, Bleuler também diferenciou 
os sintomas entre primários – alterações orgânicas – e secundários – alucinações –, que 
ocorreriam em decorrência aos sintomas primários (NOTO e BRESSAN, 2012).

Em 1948, Schneider definiu os “sintomas de primeira ordem”, ou SOPs, que seriam: 
sonorização do pensamento, alterações na percepção e escuta de vozes. Apesar das 
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influências que os SOPs tiveram na psiquiatria, novos estudos mostram que muitos 
desses sintomas não são exclusivos da esquizofrenia, podendo ser observados em outras 
patologias (NOTO e BRESSAN, 2012).

A partir desse contexto, observa-se a importância de analisar a etiologia do transtorno 
esquizofrênico, relacionando-o com os fatores genéticos e ambientais, sendo os fatores 
ambientais tudo que opera sobre o organismo a partir do momento da fecundação, 
juntamente com influências culturais e educacionais.

2 |  ESQUIZOFRENIA E GENÉTICA

De acordo com Plomin et al. (2011), aproximadamente 1% da população mundial 
é diagnosticada com esquizofrenia em algum período da vida. Se um indivíduo possuir 
parentesco de 2º grau com um esquizofrênico, a porcentagem para a manifestação 
dos sintomas é de 4%. O risco para pessoas que possuem parentesco de 1º grau com 
esquizofrênicos eleva-se para 9%, e se múltiplos membros da mesma família forem 
afetados, a porcentagem é ainda maior. O estudo de gêmeos fraternos e idênticos 
contribuíram significativamente para o entendimento do padrão de herdabilidade de 
doenças complexas. A porcentagem para um gêmeo dizigótico ser esquizofrênico, se 
o outro gêmeo possuir o transtorno, é de 17%. No caso de gêmeos monozigóticos, o 
risco é de aproximadamente 48% para um irmão cujo gêmeo desenvolveu sintomas 
de esquizofrenia. Ou seja, a probabilidade de desenvolver esquizofrenia aumenta 
proporcionalmente em função do nível de semelhança genética com outra pessoa que 
apresenta os sintomas (PLOMIN et al., 2011).

Em relação aos padrões de herança propostos, os principais são: modelo oligogênico, 
poligênico e misto. O modelo oligogênico sugere a existência de uma quantidade pequena 
de genes que, conjuntamente, influenciam na predisposição genética da esquizofrenia. 
O modelo poligênico propõe a presença de uma quantidade grande de genes ligados à 
fatores ambientais que interagem entre si, e corroboram para a manifestação da doença. 
Já o modelo misto acrescenta o conceito de que existe um gene principal que, associado 
a outros fatores poligênicos, exercem uma papel na causa do transtorno (NARDI et al., 
2015).

3 |  ESQUIZOFRENIA E O AMBIENTE

Além dos aspectos genéticos observados que influenciam a manifestação dos 
sintomas esquizofrênicos, nota-se a existência de aspectos ambientais multifacetados 
que possivelmente são fatores de risco para o seu desenvolvimento. As complicações 
obstétricas, que incluem crescimento uterino comprometido, infecções virais pré-natais, 
e outros problemas gestacionais ou durante o parto ocasionariam uma predisposição 
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para o desenvolvimento da esquizofrenia (PHELPS et al., 1997 apud PAPALIA; OLDS; 
FELDMAN, 2006).

As complicações ambientais que podem acometer o crescimento intrauterino afetam 
a formação de certas estruturas cerebrais, aumentando a suscetibilidade para um indivíduo 
desenvolver esquizofrenia. As enfermidades maternas que estão relacionadas com o 
surgimento de sintomas da esquizofrenia incluem diabetes, anemia e doença pulmonar 
crônica. Ainda que significantes, essas condições estão relacionadas à poucos casos 
onde os sintomas da esquizofrenia se manifestam, porém também estão relacionadas ao 
surgimento de outras doenças psiquiátricas (AKIL & WEINBERGER, 2000 apud SILVA, 
2006).

Além disso, pesquisas utilizando ressonância magnética identificaram diminuições 
de volumes cerebrais em pacientes esquizofrênicos, abrangendo áreas do cérebro como o 
córtex temporal medial, o córtex pré-frontal, e o tálamo. Essas alterações podem ser indícios 
de que a origem da esquizofrenia encontra-se nas primeiras fases de desenvolvimento 
cerebral, ou que são resultado de processos degenerativos que ocorrem ao longo do 
desenvolvimento da doença (WRIGHT et al., 2000; HONEA et al., 2005; apud NETO, 
A.G.A.A. et al., 2007).

De acordo com Silva (2006), a respeito das causas e origens da esquizofrenia, o 
modelo “vulnerabilidade versus estresse” busca associar fatores psicossociais a fatores 
biológicos. Esse modelo apresenta que pacientes esquizofrênicos são vulneráveis à 
doença de maneira biológica (geneticamente ou subsequente à agressões ambientais 
prematuras), porém também são influenciados por estressores psicossociais existentes 
na vida de um indivíduo. A partir dessa visão, é possível implementar uma estratégia de 
tratamento que abranja não apenas os sintomas, como também a prevenção de aspectos 
ambientais estressores.

4 |  O ACONSELHAMENTO GENÉTICO NO CONTEXTO DE PACIENTES 

ESQUIZOFRÊNICOS

Kessler (1979 apud PETEAN, 1995) afirma que, inicialmente, o aconselhamento 
genético foi vastamente utilizado por movimentos eugênicos para incentivar a reprodução 
entre indivíduos supostamente superiores geneticamente, e para desencorajar a reprodução 
entre indivíduos considerados inferiores. Porém, gradativamente, o aconselhamento 
genético foi apropriado pelo saber médico, onde passou a assumir um papel preventivo 
e educacional, proporcionando informações médicas às famílias acerca dos riscos e dos 
tratamentos de uma patologia, além da orientação sobre o planejamento familiar.

Ao contemplar a existência de agentes multifatoriais na ocorrência da esquizofrenia, 
justifica-se a necessidade de realizar o aconselhamento genético multidisciplinar, com o 
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objetivo de informar sobre o funcionamento dos genes e os riscos de desenvolvimento de 
patologias (PLOMIN et al., 2011). De acordo com Costa Junior (1996), três funções devem 
ser realizadas no processo de aconselhamento genético: analisar o risco genético para o 
desenvolvimento de uma patologia, sua gravidade e letalidade; compreender o impacto 
emocional e psicológico que infligem o paciente e seus familiares; avaliar consequências 
psicossociais e comportamentais para o paciente com determinada patologia. 

O aconselhamento genético multidisciplinar promove a compreensão de aspectos 
médicos e genéticos e o entendimento do risco de manifestação da doença, tendo como 
objetivo, consequentemente, o bem-estar físico e mental de pacientes e seus familiares. 
De acordo com Hannum et al. (2015), o modelo unicamente preventivista e clínico do 
aconselhamento genético possui carácter medicalizante, pois visa prevenir a ocorrência 
de doenças genéticas sem considerar as implicações a nível psicológico e social.

De acordo Lima (1984 apud COSTA JUNIOR, 1996), 

As principais causas que motivam a busca do Serviço de Aconselhamento Genético são, 
primeiro, anomalias que seguem um padrão simples e bem estabelecido de herança, 
permitindo cálculo fácil do risco de repetição e, depois, anomalias não relacionadas a 
mecanismos genéticos simples, visto que em sua etiologia intervêm fatores genéticos e 
ambientais ainda não totalmente esclarecidos (Lima,1984 apud COSTA JUNIOR, 1996).

A variabilidade de fatores envolvidos no surgimento da esquizofrenia justifica a 
necessidade da interdisciplinaridade e de psicólogos no processo de aconselhamento 
genético. A ausência de um psicólogo nesse contexto limita as possibilidades de tratamento 
da esquizofrenia, reduzindo o conceito de saúde à condição de bem-estar físico (COSTA 
JUNIOR, 1996).

5 |  CONCLUSÃO

Sendo o aconselhamento genético instituído como um processo complexo 
capaz gerar alterações nos mais diversos âmbitos da vida de um indivíduo, a prática 
multiprofissional deve optar por uma conduta que não se limite apenas à fatores técnicos 
e medicalizantes, introduzindo, no contexto profissional, psicólogos cujo objetivo deve ser 
de acompanhar o paciente e seus familiares por todo o processo.

De acordo com Hannum (2015), a inclusão de psicólogos no processo de 
aconselhamento genético possibilitaria:

• O acolhimento das demandas dos pacientes e de seus familiares;

• A orientação dos demais profissionais para que saibam identificar possíveis con-
sequências emocionais advindas do processo, e encaminhar o paciente ao aten-
dimento psicológico.

• Verificação das principais e mais recorrentes preocupações do paciente e seus 
familiares no processo.

A função do aconselhamento genético, portanto, não deve se limitar apenas ao auxílio 
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acerca de decisões reprodutivas, mas deve intervir em fatores associados à motivação, à 
fatores psicológicos e dinâmicas familiares. Hannum et al. (2015) aponta a necessidade 
de avaliar as consequências emocionais presentes após um diagnóstico positivo, que 
podem ser angústia, tristeza, culpa e desconhecimento de como lidar com determinada 
patologia. 
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